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MERCADO S/A ATUALMENTE, OS VOOS DA EMPRESA JÁ EQUIVALEM A 70% DOS NÍVEIS PRÉ-PANDEMIA, O
QUE SE DEVE PRINCIPALMENTE AO VOLUME EXPRESSIVO DAS VIAGENS A LAZER
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R A P I D I N H A S

62%
Foi quanto caiuo tráfegoaéreodepassageirosnaAméricaLatina e

Caribe emoutubronacomparação comomesmomêsde2019, segundo
dadosdaAlta, aassociaçãoque englobaas companhias da região. É
ruim,maspoderia ter sidopior: omercadoesperavaquedade 70%.

SStteevveeWWoozznniiaakk,, oo eennggeennhheeiirroo
eelleettrrôônniiccoo qquuee,, eemm 11997766,, pprroojjeettoouu oo
pprriimmeeiirroo ccoommppuuttaaddoorr ppeessssooaall ddaa
hhiissttóórriiaa,, oo AAppppllee II,, ccrriioouu uummmmooddeelloo
ddee nneeggóócciiooss ccuurriioossoo ppaarraa ssuuaa nnoovvaa
eemmpprreessaa,, aa EEffffoorrccee.. AA ccoommppaannhhiiaa,,
llaannççaaddaa hháá aallgguunnss ddiiaass,, ssee ddeeddiiccaa aa
ccaappttaarr iinnvveessttiimmeennttooss ppaarraa oo ffoommeennttoo
ddee pprroojjeettooss ddee eenneerrggiiaa rreennoovváávveell——
eeóólliiccaa ee ssoollaarr,, eennttrree oouuttrrooss ttiippooss..

Se uma corporação gastava US$ 10
mil por mês com energia antes da
Efforce, e depois passa a desembolsar
US$ 6mil, sobramUS$ 4mil ao fim
do período. Dessemontante, uma
fatia é repassada à Efforce. Todos os
envolvidos saem ganhando: além do
cliente e da Efforce, o próprio planeta,
pois haverá uma empresa amenos
para poluir.

EEmm 22002211,, 5577mmiill ttoonneellaaddaass ddee CCOO²²
ddeeiixxaarrããoo ddee ppoolluuiirr oo aarr ddee RRoonnddôônniiaa..
EEssssee éé oo rreessuullttaaddoo eessppeerraaddoo ppeellaa
EEnneerrggiissaa ccoomm aa ddeessaattiivvaaççããoo ddaass
uussiinnaass ttéérrmmiiccaass aa óólleeoo ddiieesseell qquuee
aabbaasstteecciiaamm oossmmuunniiccííppiiooss ddee SSããoo
FFrraanncciissccoo ee CCoossttaaMMaarrqquueess,, aammbbooss
ààssmmaarrggeennss ddaa BBRR--442299..

As duas se juntam às usinas
termelétricas de Alvorada do Oeste,
desativada em abril, e do distrito de
Triunfo, encerrada em 2018, quando
a empresa assumiu a concessão.
Juntas, as quatros usinas térmicas
queimavam 21 milhões de litros de
óleo diesel anualmente. O
desligamento faz parte do projeto
que prevê investimentos na
construção de 21 novas subestações.

Aviação1:naAzul, viagensa lazerdecolam
Osetor aéreo foi umdosmais afetadospela crise global desencadeadapelonovo

coronavírus. Por issomesmo, são surpreendentes os resultados apresentadospela
companhia aéreaAzul emevento comacionistas. Atualmente, os voosda empresa já
equivalema70%dosníveis pré-pandemia, oque sedeveprincipalmente ao volume
expressivodas viagens a lazer.Osbilhetes corporativos tambémestão emrecuperação,mas
emritmomais lento. Antes das restrições impostaspela covid-19, eles respondiampor 61%
das viagensdaAzul.Noaugeda crise, o índicedespencoupara 3%e, agora, alcançoua faixa
de 30%.Mesmoassim, comohomeoffice e reuniões virtuais, as viagens corporativas tendem
aperder espaço.“Poucas companhias admitemquehaveráumaquedadademanda
corporativano futuro.Nósnão”, dizAlexMalfitani, diretor financeiro e cofundadorda
empresa. AAzul consideraqueomercadoaéreobrasileiro éoque se recuperamais
rapidamentenomundo.

Aviação 2: Alitalia corta voos e empregos
AAlitalia,maior companhia aérea italiana, anunciouumplanode reestruturação—

eufemismo, nomundo corporativo, para corte de custos. A empresa eliminará 5mil postos
de trabalho e revisará parte de suas rotas, tanto de longopercurso quanto para cidades
vizinhas europeias. Oque é certo é que os destinosmais lucrativos serãomantidos. Entre
eles está SãoPaulo, que sempre operouno azul. Cidades comoBuenosAires,NovaYork e
Tóquio seguirão comoprioridades para a companhia.

A recuperação cíclica vai se
tornar umcrescimento
sustentável em2021, baseado
em investimentos. Vamos
acelerar as privatizações e o
investimento privado
vai crescer”
Paulo Guedes,ministro da Economia
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S
etor quemantém 1,2 mi-
lhão de empregos diretos e
indiretos e gerou exporta-
ções deUS$3,6 bilhões em

2019, a chamada base industrial
de defesa (BID) colaborou ativa-
mente no combate à pandemia.
“Foi feito um processo de recon-
versão produtiva. Empresas que
produziam, por exemplo, artefa-
tos de artilharia, passaram a pro-
duzir equipamentos de proteção
individual, como protetores fa-
ciais e também amanutenção de
respiradores”, explicou o Secretá-
rio de Produtos de Defesa (Se-
prod) do Ministério da Defesa,
MarcosDegaut.
O secretário foi entrevistado

ontem no programa CB.Poder
— uma parceria do Correio
Braziliense com a TV Brasília.
“A economia da defesa diz res-

peito à intervenção da base in-
dustrial de defesa no domínio
econômico, não apenas para
prover ao Ministério da Defesa
ou às Forças Armadas recursos
para garantir a nossa integri-
dade territorial, mas também
para gerar emprego, renda, ex-
portações e atrair investimen-
tos”, declarou.
Segundo Degaut, o setor tem

efeitomultiplicador de 9,8. “Isso
significa que, para cada real in-
vestido, temos R$ 9,8 de retorno,
porque trabalhamos com bens
de altíssimo valor agregado, e is-
so se transforma em benefícios
para a sociedade, que consegue
produtos mais avançados tec-
nologicamente.”
Como exemplo de bens de-

senvolvidos no setor de defesa
que resultaram emganhos para a
sociedade civil, o secretário citou
o GPS, a internet, aparelhos de

ressonância, a diversificação da
indústria têxtil, itens de alimen-
tação e sistemas de controle de
tráfego aéreo. “As balinhasM&M

eas barrinhas de cereais também
são exemplo disso. E o Brasil tem
hoje um sistema de controle de
tráfego aéreo que é referência no

mundo, e que apenas cinco paí-
ses, contando conosco, pos-
suem”, destacou.
Degaut lembrou que oMinis-

tério deDefesa, no início da pan-
demia, montou uma plataforma
para mobilizar as empresas na-
cionais a oferecer produtos para
atender as demandas do país e o
Brasil não ficar refém das impor-
tações. “No começo, tínhamos
quatro empresas que produziam
respiradores, por exemplo, mas,
hoje, 15 empresas produzem e
até mesmo exportam esse equi-
pamento”, contou.
Pormeio daplataforma, o em-

presário pode acessar o site do
Ministério da Defesa e cadastrar
sua empresa, o produto que ofe-
rece, a quantidade e os preços.
“Com base nisso os órgãos com-
pradores podem fazer uma pes-
quisa para obter o que precisam.
Temosmais de 600 empresas ca-

dastradas commais de mil pro-
dutos ofertados.”
O secretário disse que está

otimista para 2021 e 2022. “Já
temos projetos em andamento,
com US$ 4,5 bilhões em acor-
dos e a expectativa de conse-
guirmos mais de US$ 3 bilhões
adicionais”, afirmou. O secretá-
rio ressaltou ainda a importân-
cia do investimento maciço no
setor. “Infelizmente, houve
uma tendência em governos
passados em colocar a defesa
em segundo plano. Mas não se
pode negligenciar a necessida-
de de termos Forças Armadas
devidamente equipadas para
cumprir as suas missões cons-
titucionais e, claro, que tenham
capacidade de preparo e pron-
tidão”, argumentou.

*Estagiário sob a supervisão
deOdail Figueiredo

MarcosDegaut: base industrial de defesa gera 1,2milhão de empregos

A ferrovia da discórdia
Adiscórdia chegou sobre trilhos aoPlanalto. Projeto caro aoministro da

Infraestrutura,Tarcísio Freitas, o Ferrogrãopretende ser uma ferrovia erguida do zero,
entre Sinop (MT) e Itaituba (PA), cortando aAmazônia.Dentro do governo, a proposta é
polêmica. A ala liberal a considera umerro estratégico, comcusto subestimado,
implicações ambientais e injeção dedinheiro público. Já osmilitares achamque éum
risco à soberania nacional entregar a concessão a investidores estrangeiros.

Omelhormês para o setor automotivo
Omêsdedezembrodeverá ser omelhorda indústria automobilística em2020.

Segundo informaçõesdaAutoinforme, foramemplacados 104.112 veículos levesna
primeira quinzenadomês, volume11%acimado registradonomesmo intervalode
novembro. A continuarnesse ritmo, o setor terá recuperadoboaparte dasperdas geradas
pela crise do coronavírus.Umadas explicaçõespara a retomadaéo crédito farto: com
jurosbaixos, os clientes se sentemmais segurospara financiar a compradoautomóvel.
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